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'CONTINUANDO¡a sua visita de tra-

J>a�ho aos, �ortos algarvios, o sr,
,

',' Dr. Manuel Gonçalves. Presiden
te da junta Central de Portos deslo
cou-se 'li Lagos, acompanhado ,pelos
srs. ,Ur.: Pearce de Azevedo, Presi
denté da Junlta Autónoma dos Portos
de Barlavento do Algarve, Eng.o Ana
lide Guerreiro e Comandante Cruz
jlin'iol', respectivsmente director e

capitão dos Portos,
,

'

Depois de observar o programa das
necessidades da doca de Lagos, que
lhe ,foram -expostas pelos srs, En:;¡.os
6uis da 'Fonseca, chefe da Repartição

,',de Exploração da junta Central e

h'A'nalide Guerreiro, o sr, Dr. Manuel
"Goñçalves foi recebido na Câmara
Munidpál pelo respective Presidente,
sr, Brigadeiro Costa Franco, reali
zando-se ali uma sessão de trabalho
em ,que tomaram parte todas as refe
ridas lndívídualldaües.
Depois de trocadas impressões so-

, -;

�pera em 7!aro
�os dias 19 8 20 dt Agosto
PATROCINADAS pelaF,N.A.T. e

"

sua delegação em Faro, reali-
,iam-se na capital algarvia, nos pró

,

'xjmo�: dias 19 e 20 do corrente, espec
: tá:çuJos de ópera, no Cinema Santo
, AiltónjQ, com a seguinte orientação:

Dia 19 de Agosto - Opera -Rígole
tos, de Verdi. .

, COi!!, 20 de A�osto - Opera cBar
'beírotíe Sevilhé», de Rossini. ° elen
co e constituido pelas Companhia
Portuguese de Opera, Orquestra de
Opera da Emisaora Nacional (45 figu
tas) e'COTOS do Teatro Nacional de
S, Carlos.

'

Trata-se de dois espectáculos iné
ditos no Algarve que se revestem de

aspectos.de récitas de gala e para cu
ta realização muito se fica a dever à
Direcção da F.N. k.T. e muito espe
cialmente ao seu vice-presidente e

-Director do Teatro da-Tzíndade, sr.
dr, José: Manue) Serrâi_"Fotmigal, um
das mars devófos apatxonados das

actívldades IIricas no noséo Pais, que
assim <Lui� brindar o Algarve com tão
b�los�lesP_ectáculos.

.
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VOO'INAUGURAL

�F A ,8 O - F R A N K F U R T
Do sr- Celestino de Matos Domin

gues, conceituado Delegado da "fAP
n,o Algarve. recebemos um amável
oficio agradecendo as no'as de re-

, portagem publicadas pelo nosso jQr
nai 'em referência ao voo inau:;¡ural
Faro - Frankfurt e particularmente à
TAP.
Regi�tamos com muito apreço o

seu sinlpático gesto com votos de
muitas ,prósperidadlls para si e para
os serv;ços que tão intpligentemente
"irige.

bre os' problemas portuários de La-
. gos, estudou-se especialmente a pos
sibilidade de 11m acordo entre a Jun
ta Autónoma dos Portos de Barla
vento do Algarve e a Câmara Muni
cipal rio sentido de se efectuar uma,

permuta de terrenos entre as duas
entidades e cujo objectivo é implan-

(O�ff�,M •• ' f¥� I

EM ALCOUTIM?

ris/a da típica oila -de Alcoutim
situada nas margens do Guadiana

1-""

, Consta-nos
que Alco u t i m
não re a lizará
'este ano os seus

tradicionais fes
tejos E é pena.
Cortado o . fio
difícil será rea

tá-lo. As festas
além dos rendi-

,

mentos que le
vavam ao seu

Hospital eram a

'data marcada
para eencontro
e convívio de
muitos dos seus

filhos que an

dam ausentes.
Além disso muitas pessoas de
fora ali convergiam dando à

pequena vila momentos de

grande animação. Ainda no úl
timo número do nosso jornal
se acentuava o derradeiro en

contro de dois amigos por essa
ocasião à sombra do seu caste
lo. Não esmoreçam os seus or

ganizadores e não quebrem o

que já é tradição.

XVII GRANDf CONCURSO
DAS PRAIAS Df PORTUGAL

(Construções na Âreio)
No Algarve, o Concurso de Constra
ções na, Areia, no qual poderão

concorrer todas as raparigas e, rapa
zes dos 6 aos 15 anos, iniciativa do
..Diário de Notícías-, realiza-se rea

liza-se nos dias e praias a seguir
mencionados, no mês de Setembro:
Dia 7 - Lagos (às IO,50'horas);

"

Dia 9 - Monte Gordo (às 10,õO h.�;
Dia II - Tavira (às 12 h.): "

Dia 15 - Quarteir-a (às 14,50 .h.);
(C� 'WI '•• ,.�)
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COMISSÃO Df TURISMO

AO DIRECTOR

A CASA DO

DE LUZ DE lA,VIRA
vai construir um agrupamento
de Casas Econócmrcaf
Conforme anúncio publicado noutro

local do cPovo Algarvio», a Casa do
Povo da .Luz de Tavira vai edificar
naquela freguesia um agrupamento
de Casas .de Renda Ecorrémíca •

É justo salientar o importante me

lhoramento que irão beneflciar não só
as classes,' modestas que têm dificul
dade em instalar o seü Jar, como a

própria localidade que em breve verá
erguer novas e higiénicas habitações
'que muito irão modificar o seu aspec-
to urbanístico

'

Registamus com prazer ó melhora
, mentó, fruto da Ur¡'¡8ijiÚl.ção Corpo
rativa, cabendo à Casa .do Povo da

- Luz de Tavira. dar ti. primeiro passo
neste sector, em relaçàcás suas con

géneres que, estamos certos, não de
morarão em seguir-lhe -o rumo:
Por tal motivo felicitamos 8 Direc

cão da Casa do Povo da Luz de Ta
vir a, pelo empreendimento em que !:'>e

vai lançar, a bem das classes, traba-
-

balhadoras da sua freguesia.'

I 1_11_11.1_11_11_11_11_11_11_11_,11_11_1
O IIFONA" e o "TRAFULHA"
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PM cumprimento do que' foi
,t.. prometido a semanapas
sada, aqui estou vara comple
tar a história destas figuras
romanescas. Como melhor o

fazer?
O «Ponas era o protótipo de

agiota impassível, com toda a

capacidade de espoliação, ma
treiro, coração impedernido,
indiferente a todos os sofri
mentos alheios, tendo apenas
em vista o dinheiro, que o se

duzia irresisttvetmente. Além
da propriedade onde morava,

EAT R O

possuia uma outra que o pa
drinho de baptismo lhe dei..ara
por herança em, testamento.
Possuia, ,também, avatta da
«massa» que amealñara em

novo, mercê de umas tranqui
bérnias de que foi autor ROS;
tempos de empregado' de uma
casa comerciat de frutos secos,

- ,(o"u_ taG I.· "gtnG),
.

..

,

P'R OM O V I D O S P E L A do fadinho scrrano ; Renato

Marqu.es, .(0 artista portugu�s
que triunfou Cern Pans); Maria
Fiusa, apreciada cançonetista e

Paulo André, o rei do .Yé-Yé.
Abrilhantará o baile o famo-

Prosseguem hoje os festi- so conjunto «Os Ideais), que
vais promovidos pela Co- tão brilhantes êxitos tem alean-

missão Municipal de Turismo, çado em todo o Algarve.
'

no Parque Municipal, que tive- Após, uma interrupção de al-
ram o seu início com a repre- g.uns anos eis que voltou a fun-

sentação dos Bailados «Verde cionar o aprazível Parque Mu-
Gaio», no passado dia 1 do cor- nicipal onde os ,turistas e tavi-

rente, que exibiram «llha dos renses poderão passar, em ale-

Amoreso.com música de Debus- gre convivio, uma a�radável
sy e'coreografia de Fernando Li- noite estival.

ma; «Encontro» (par de deux), Não se poupando a esforços, ,

música de Chostakovich, co- a nossa Comissão de Turismo,
reografia de Fernando Lima; dando satisfação ao sentir da No prõximo dia lQ do currente, no

«Corridinho), música de Fer- população e ao ambiente turís-
Cine-Teatro António Pinheiro, Vasco
Morgado apresenta a engraçada co-

�ando de Carvalh?, corcogra- (Cont'nua na B.• página) média que tão retumbante êxito al-
fla de Fernando LIma e «Festa cançou em Lisboa, -Agarra que é

na Aldeia), música de HuyCoe- Milionário., de cujo elenco fazem

Ih"
parte os artistas Henrique Santana,

o, com coreografIa e argu-C Irene Isidro, Artur Semedo, Anabela
mento de Margarida de Abreu, T R O V A e Benjamim Falcão.

grupo que pela primeira vez Trata-se de um espectáculo de

actuou em Tavira e agradou à agrado geral daqueles que só Vasco
. •

�'
S' Ih d d MorSlado sabe orientar e que o nosso

assIstência.

r
e e pe tm, ensur ece, público amante de teatro tanto apre-

Hoje eNoite de Fantasia», )
Se ambiciono, é eloquente, cia.

na qual colaboram os artistas Pro agradecer, emudece, Pela segunda vez a nO'ssa modelar

da Rádio e Televisão _ Ana
",--__

Troços do Homem (orrente. sala de espectáculos reabrirá as suas

Hortense, a célebre criadora ..

portas para a representação de um

V. P. bom t'specíácuh teatrul. '
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I DESPEDIDA E HOMENAGEM
•
•
•
•
•
.c
•
•
•
•
'.
• N0 dia 25 de Julho p.o p.o, na Escola Técnica de Tavira, pelas
:

11' �oras, ioi pr��tlida justa e se,mida homena�em de des-

·

i
pedIda, ao seu Ilustre dIrector Dr. Humberto Fernandes

.. rOont'",,_ ti.!! I,' tl'fojfI(J)
•

: 9 �••••�••••••••••••••••••••�

•
•

i Mánife.tafÕeJ a L:!.alazar !
·

� .

•
•

•
•

: De uma das janelas do Palácio de S. Bento,' :
: o Prof. Dr. Oliveira Salazar agradece as :
:

"
",

' ,aclamaç�es do pessoal da carris
, i

�•••••••••••••••••••t••••••••••••••••••••••••� :
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EM T AV I RA
no ,dia 10 de Agosto

representação da peça

Agarra gue é Milionário

NA ROlA no
• _' ..... í._' ••�+. ia- ......

«(AlDfIRtIRO»
.. .

..<....:-
._ •• _'•• _ ••,_tf'� ••'_,.
,¡fADA tinha qué .agradecer
..I'- -me a invocação feita à

mC!llória do querido � saudoso
amIgo que foi o seu idolatrado
Filho, Dr. Carlos Picoito, numa
pálida e, descolorida' crónica
em que apenas fazia um desa
bafo de alma!
A sua vida foi curta, é certo,

mas a sua obra cheia de huma
nidade, e bela compreensão dos
males do mundo, ficou vinea
damente acentuada nos seus

escritos, legados à -ppsteridade
a afirmar que}lá ainda alguém
que sabe apreciar a vida e me

dir as coôfigências de dizpr, a
tempo, da angústia de ver sem

remédio ,passar o tempo de

agir em favor dos d.é�protegi
dos.
Porque O «Caldeireiro», me

recordou ao mesmo tempo n,ão
(O�""tuJ fIG •• + fHllI"IO),

DA ESCOLA I£CNICÂ. DE TÂVIRA
LAPA

No passado dia 22 de Julho,
fomos surpn>endiãos, 'com a

notícia vincla a lume nos jor
nais, do falecimento do jorna
.lista e es'critor Albino Lapa,
que além de oulros trabalhos,
publicou com o título «Com
promisso dos Pescadores da
Cidacde dos Sete Mártires - Ta
vira), um livro ilustrado, com

interessantes capítulos <¡obre a

história de Tavira. '

À família enlutada endereç¡\
mOi sentidos pês�me$.

.. ".'



a PQVO .& .L o A. B V I O

o Presideilfe da Junto-Centrol-de Portos·' O «F O n 8»' e o «T r 8 f o I h-a»
visitou os Portos de Barlavento

..

(Oontin�do do l.' pdgiMJ

tar os edifícios destinados dos CTT
e à Caixa Geral de Depósitos numa

área confinante da Avenida dos Des
cobrimentos, junto dos edifícios da
Câmara e do palácio da justiçà, a

qual está afecta ao domínio público,
recebendo por sua vez os serviços li
gados à exploração portuária dois ta
lhões municipais na mesma avenida e

mais próxirno da doca, nos quais se

prevê a sua f\1tu�a instatação, entre
os quais as delegações da junta, da
Alfândega e da Capitania, a Casa dos
Pescadores e o respectivo centro so

cial.
Dentro de um espirito da melhor

colaboração. ficou acordado solicitar
as indispensãçeis diligências oficiais
no sentido -de tal permuta de terrenos
ser autorizada,' pois dai resultará não
só o enríquecimento urbanfstico da
avenida marginal como também a

constttúição do, chamado centr? cívi
co e uma mais adequada localização
dos serviços relacionados com o por-
to. .

.

Terminada essa sessão, o Presiden
te da junta Central dirigiu-se à sede
da, junta Autónoma dos Portos de
Barlavento do AI1!larve, em POI timão,
onde se realizou uma reunião de tra
balho durante a qual foram passados
em revista todos os problemas refe-
rentes a este porto. _

O Presidénte da junta Autónoma,
sr, Dr. Pearce de Azevedo, diriqiu ao

sr, r». Manuel. Gonçalves, palavras
de saudação em nome da junta, e

das entidades e actividades que esta

répresenta, salientando a ansiedade
com que Portimão espera que o Go
verno resolva os seus problemas por
tuários' e-manifestando a sua confian
ça na acção do Presidente da junta
Central e do sr. Ministro das Cornu-
nicações, _

Por sua vez o Director dos portos
sr. En�." Analide Guerreiro e o sr.

Eng.o Luís-da Fonseca explicaram al
!otuns pormenores do projecto do Pla
no de Exploração e Apetrechamento
do porto de Portimão, salientando
especialmente a necessidade de dra
gagens e de se iniciar a construção
de diversas fases do plano do porto,
desde a, do sector da. pesca ii dos
desportos náuticos, industrial e ou-

tros.
. .

.

Usando -da palavra, o sr. Dr. Ma- .

nuel Gonçalves afirmou o seu prazer.

em visitar mais uma vez O porto de
Portimão, sobretudo por ter no�ícias
importantes a transmitir da parte do
Governo às entidades locais. .

Recordou a importânci.a económica
e turlstica deste porto e as suas ópti
mas condições naturais, que'levaram
o Governo fi considerá-lo prioritário
dentro do III Plano de Fomento.
Referiu as dili!;lências feitás pela

junta Central no sentido de ·se alean
çareril os objectivos superiorml"nte
visados, entre os quais eVidenciou a

dragagem de uma bacia de estaciona
mento e rotação no ante-po!:to desti
nada a grandes navios de cruzeiro e

cujo projecto foi já entre¡;¡ue pela
jUlita Central à Direcção Geral dos
Serviços Hidráulicos.
Finalmente revelou que o sr. Eng.o

Carlos Ribeiro, Ministro'das Comu
nicações, acabava de aprovar.o Plano
de Exploração e Apetrechamento do
Porto de Portimão, satisfazendo as

sim uma justa aspiração e marcando
uma directriz para os trabalhos que
vão realizar-se nos anos futllro�, den
tro de um programa ordenado e sis
temático cuja realização será natu
ralmente demorada e exigirá vultosos
investimentos mas que proporcionará
a ,Portimão a categoria de. ,grande
porto"e o- incremento dás suas enor

mes"possibilidades económicas e tu-
rlsticas.·

.

.

A· terminil.r, congratulou-se com

essa;_decisão do sr. Ministro das Co
municações e manifestou a esperança
de que. o· Governo venha a comple
tar·o programa por.tuário dentro do.
l1ciual Plano de Foinento e nos que
se lhe seguirem.
Antes de, terminar a reunião, o .sr,

Dr; '-Pearée de· Azevedo, Presidente
da\:junia -Autónoma, agradeceu ao

Presidente da junta Central, a impor
tante notida que transmitira e pediu
"lhe que f,osse intérprete do reconhe
cimento não Só da juntá mas também
de toda a cidade de Portimão pelo
despac�o que acabara de dar a co
nhecer e se espera seja um marco
definitivo na história do porto e do
progresso geral da região.

.

Foram enviades telegramas de

agradecimento aos srs. PresideJlte do
Conselho, Ministro de Estado, da
Marinha, dás Obras Públicas e das
Comunicações.

Aprovado o Plano de Ex

ploração e Apetrecha
mento· do Porto de
Portimão

Por despacho do sr. Ministro das
Comunicações foi aprovado o plano
de exploração e apetrechamento de

porto de Porlimão com vista ao. de
::;envolvimento deste porto dentro de
um programa que vise não só o apro
veitamento das suas condições natu
rais como das suas possibilidades fu
Iuras.

O plano do porto de Portimão foi
elaborado pelas juntas Central de
Portos e Autónoma dos Portos de

Barlavento do AI<;!arve, tendo o res

pectlvo ante-projecto sido submetido
fi apreciação de mais de 50 entidades
públicas e particulares que sobre (I

mesmo se prenunciaram, tendo sido
aproveitadas várias sugestões na ela
boração do projecto final que acaba
de Sér aprovado pelo Ministro sr-.
Eng.o Carlos Ribeiro.
Trata-se de um documento corree

bido por. forma a corresponder ao
condicionalismo natural do porto de
Portimão e às perspectivas económi
cas e turísticas que se lhe abrem.
_ Como se acentua pormenorizada
mente no relatório, a situação geo
gráfica de Portimão, a sua constituí
cão fisiográfica e as ligações pelos
diversos meios de transporte, confe
rem a Portimão Ulli lugar impar no

conjunto portuário nacional do Con-
, tinente, dando-lhe condições naturais
que só podem encontrar termos de
comparação nOS portos de Lisb-oa e
de Setúbal.
O mesmo plano responde também

à prioridade marcada pelo Governo
para o porto de Portimão na vigên
cia do III Plano de Fomento (coniun
tamente com os portos de Aveiro e

Setúbal).
Dentro desta orientação, a Junta

Central de Portos elaborou e enviou
já à Direcção-Geral dos Serviços Hi
dráulicos um projecto de dragagens
quê se espera possa ser realizado no

final do ano corrente e nos começos
de 1969, importando em cerca de
8.000 contos e que permitirá a forma
ção de uma bacia de estacionamento
e rotação. de navios no ante-porto,
possibilitando assim a escala em Por
timão de s¡randes paquetes de cru

zeiros turísticos
.

O plano assenta em dados .estatís
ticos e previsões para os próximos 20
anos, a partir dos quais se escalonam
as fases de trabalhos atinentes a dar

. satisfação às necessidades actuais e

ao desenvolvirnento futuro.
O esquema do Plano admitepara o

porto de Portimão as seguintes fina
lidades: porto de refúgio, porto de
turismo, porto de pesca, porto co

mercial e industrial,' porto de com

bustíveis líquidos e porto militar.
Contempla igualmente os capitulos

das redes de comunicações, por es

tradas e caminho de ferro, o apetre-
chamento, etc.

.

.

Ftnatmente, o Plano encara a exe

cução das obras maritimas e terres
tres em três, fases, concluindo pelas
estimativas, que são:

-I fase
II fase •

III fase •

TOTAL· •

105.000
58.000
94 000

contos

contos

contos

(Oontínua�ão da 1..' p4gf'na)

onde adquiria todas as manhas
do pntrão, Emprestava dinheiro
ao juro de vinte por cento, pa
gamento adiantado, por meio
de letra com dois fiadores ou

hipoteca. Muito subtil na ma

neira de tratar, exprimia-se
sempre por meias palavras,
para attn/fir o seu fim. O ne

cessitante que tinha a pouca
sorte de lhe cair nas mãos. era
como o inofensivo pintassilgo
que se deixa aaarrar pelas
unhas aduncas do gato selva
gem e faminto: depenado ou

devorado.
Escarranchado no seu ma

cho - o «Mercedes») de, outros
tempos - õem« tratado e esco

vado, mas falso como o dono,
ia o «Fana» de quando em

quando a casa de alguns ami
gos, onde quase sempre almo
çava e jantava. qe preferéncia
em dias que havia bom petisco
e vinho delicioso da adega do
Pacheco, tudo isto por causa
da poupança. Por um lado, a

sovinice. Por outro lado, a

gastromania em- casa alheia.
Abençoado filho do Criador, ..
OJ(Trafulha») era a imagem

fiel do fala-barato, trapaceiro
e astucioso, mas dotado de um

grande poder persuasivo. e de
imaginação, capaz de tudibriar
o célebre Maquiavel. Frequen
tau a escola oarticular do
Mestre Gagueja, na Mesquita
Alta, onde aprendeu a ler e es

crever. Foi. agricuttor e negf}
ciante de tudo o que lhe sorna.

Cegava por dinheiro, mas não

cegava por trabalho. Também
foi contrabundista. Estudou
toda a escala da fU/fa e da es

camoteação, Conhecia as duas
margens do Guadiana como o

melhor naveeador conhece as

vias de comunicação do Atlân
tico. Cheirava os guardas lis
cais como o rato cheira o tou
cinho. Andou de.ambulandopor
Portugal e EsjJanha. Compra
va aqui, vendia· aNm. M_ais
tarde, por ironia do destmo,
loipára,. em caseiro do «Fana» .

na talpropriedade que o mesmo

herdara do padrinho. Tralg
ram do negócio,.puxando �ada
um a. brasa à Slla sardmha.
Acordaram nas condições da

eXIJt(Jração agrícola. qe har
monia com essas condIções, o

sócio-meeiro tomou posse do
seu cargo e começou a oden-'
tar os trabalhos de cultivo.
Mas o sócio-capitalista, sem

pre .desconfiado, não o deIXa
va�põr pé em ramo vf!rde.
Frequentes vezes la à pro

priedade verilicar o que lá se

fazia e, ao mesmo tempo, ar
rumar contas do que se vendia.
e corrltJrava, havendo, habi
tualmente, discussão acesa �
respeito dessas contf!s, pOlS
ambos, no lunda, tmham o

me'smo objectivo: delraudar.
Passado algum tempo; os

dois parceiros incompatibili
zaram-se e dissolveram a so

ciedade, jogando- à pancada.
O «Trafulha, emigrou para a

Argentina, ,!or lá calc�r�eou
até à fronteira com o ChIle e

nessas ,paragens desapqreceu.
O «Fonm> leve -em seguida um

enfarte no miocárdio, lalecen-
._ .._ ..� .. _ .. _ .. _.

FESTAS NO PARQUE

tico que nos rodeia, nesta qua
dra estival, resolveu levar a

efeito festivais durante o mês
de Agosto, tendo para isso con";
tratado artistas nacionaís e es

trangeiros de reputado mérito,
esperando que o público saiba
compreender. .

A ideia, que deverá merecer

o apoio geral, tem para os ta
virenses um duplo alcance, o

de voltarem de novo ao convÍ
vio do seu· simpático Parque e

poderem semanalmente recrear

o espírito durante a época cal
mosa, com atraentes espectá
culos ao ¡lr livre.
Alea jacta est I

do poucos meses depois. A bru
xa do sítio, talenlosa e expe
riente, profetizava que a sup
alma penada, errante, seria,

entregue à autoridade do che
fe Belzebu para lhe dar o de
vido destino. O dinheiro que
extorquiava; tantas- vezes, a

pessoas que choravam as suas

difictüdãâes e desditas - para
quê? Não deixou viuva, não
deirou filhos, não deixou ir
mãos, A sua morte inglória

. alvoraçou numerosos herdeiros
presumidos que surgiram no

horizonte como milñafres, to
dos desavindos na disputa pela
posse epartilha da espólio co

biçado, discuttnâo, barafus
tando, até que se envolveram
tttigiosamente em justiça, en
trando 'na embrulhada uma

concubina que também queria
o seu quinhão.

P. "

�O"CU'IO de �,aiaf
(Oontinuação do 1.· p4gina)

Dia 14 - Albufeira (às 15 h.)¡
Dia 16'- Armaç o de Pera (às 17 h.)
Dia 18 - Praia da Rocha (às 1811)·
Os concorrentes dividem-se em 5

categorías, consoante as idades: ·1.a
categoria, dos 12 aos 15 anos; 2." ca
tegoria, dos 9 aos 11 anos e

õ a cate
¡,;oria dos 6 aos 8 anos.

Em cada categoría há 4 prémios:
(Fantasia, Construção, Realização e

Ingenuidade), havendo I e m b ranças·
mesmo para os não classtñcados-
É 'pela primeira vez que na Praia

de Tavira se realiza um concurso
desta natureza. As inscrições poderão
ser feitas até às 16 horas da véspera
do concurso, na Cornjssão Municipal
de Turismo,

'

RAPAZ
Para pequenas cobranças e

serviços de escritório, precisa
-se.

Nesta Redacção se informa.

DESPEDIDA·
flO DI�I:CTO�

da Escola Iécnir o

257.000' contos
Haverá a salientar, porém, que

dentro de cada fase, certos empreen
dimentos. tamam caracter prioritário,
como por exemplo as dragag�ns e a

construção da� zonas de pesca e de
turismo, para assim se corresponder
à utilidade proporcionada pelas obras
e�teriores - inauguradas já em 1959
- e ao aproveitamento das possibili-
dades económicas do porto.

.

De facto, Portimão, além de seI:' o
. primeiro porto de pesca do Algàrve,
ocupa o terceiro IUQar na pesca da
sardinha (depois de Leixõ�s e Peni
che) e o segundo lugar co.mo m.aior
centro conserveiro do Continente, lo
go a seguir a Matosinhos, com mais
de 13 por cento da produ·ção nacional.
Para salienti:tr a importância do

sector das pescas bastará anotar que
se prevê, para os próximos 15 anos,
um aumento de consumo da ordem de
'6 vezes o actual, devido ao aumento

'. 'da população fixa e flutuante motiva
dO.i>elo forte impulso que está sendo
dado ao turismo algarvio.

'

Quanto ao sector designado I?ort�
de turismo, tem também ampla justI
ficação não só nas necessidades ac
tuais mas também no apoio futuro
que o porto de Portimão deve dar e

centralizar à costa de Barlayento,
tanto em navios de passalleiros como
a embarcações de recreio e desporto.
A zona do porto comercial e indus

triaI deve, por sua vez, apoiar e fo
mentar as actividades fabris. de e�·

,podação e importação, que já em

1966 atingiram 18.827 toneladas no

valor de· 1I�5 .045 contos, a q ue há a
somar a cabotagem, quP foi de 5) 512
toneladas no valor de 80.929 contos.
Deve salientar-se que na balança

comercial de Portimão pesaram de
cisivamente as conservas, com 10.249
toneladas exportadas no valor de

, 121.169 contos, tendo o valor do pes
cado atin12ido 72.787 contos.

Quanto a �ombustíveis, Portimão
recebeu nesse ano 51.190 toneladas
de petróleos, prevendo-se que este
número suba para 100.000 toneladas
dentro de poucos anos.

.

A.simples enunciação destes dados
permite avaliar da Importância actual
do porto de Portimão e das largas
possibilidades que se lhe abrem num

-

futuro próximo, desde que a priorida
de marcad'i pelo Governo e o plano
de e�ploração e apetrechamento ago
ra aprovado pelo sr. Ministro das Co
municações encontrem meios de ade
quada e progressiva realização.

'E_�TE SEMA'NARIOEP-
:'

,É :TRANSPORTADO
PARA TODO O PAIS .

NOS COMBOIOS DA

·TRESPASSA-S£
Estabelecimento de Mercca

,

ria e Vinhos em Santo Estêvão
- Tavira. .

Informa no local viúva de
Vergílio Encarnação.

_.-

dos Santos, em virtude de deixar. bre
vernente, esse cargo -Ainda que te
nhamos conhecimento que o facto
corresponda à legltl illa sarisfaçâodos
seus anseío.s, vemos com 'tl1ágo,ª, o
seu afastamento do

-

nosso convívio,
onde dei�� as mais sã" e gra!as lern
branças v- estas foram as últimas pa
lavras proferidas pelo sr. António
josé de Tricate Cerqueira, concei
tuado chefe da secretaría da mesma
Escola, ao saudar o hornenaqeado,

.

em nome de todos q uantos iHi --exer;;-
-

cem funções, e, momentos antes. de '

ser descerrada' uma fotografitLque '

recordará com perenidade a breve
mas frutuosa passagem daquele direc-
tor pelo estabelecimento de ensino, e -,--

que tanto prestigiou, no aspecto so
bretudo duma escolaridade mais efi
ciente e' aprumada. Numa outra pas
sagem da sua feliz saudação, aquele
menciomido chefe de secretaria, sin
tetizara já nestas precisas palavras a
obra do prestante e probo director:
cO modo inteligente e prudente dé
sua actuação reflectíràm-se com exu-

. berância numa maior constância ao

trabalho-e pur conseguinte na obten
ção de resultados mais satisfatórios,
jamais olvidando que aqueles que es

tavam sob as suas-ordens são seres

humanos . e não devem renunciar à
sua dignídade e personalidade, fazen-

.

do deles colaboradores e não simples
subordinados sem iniciativa e sem
interesse». Usando depois da palavra o

homenageado, sensibilizado, com tan"
tas provas de estima e de apreço, que
na sua notória modestia supõe exage
rados, agradeceu a todo o pessoal
docente, administrative e menor que
ali se deslocou para lhe apresentai'
cumprimentos de despedida," ,e afir
mou que Ó amor ao trabalho, em toda
a sua seriedade ,e responsabilldade,
fora a directriz que a si mesmo impu
zera no inicio das suas actividades
de director e professor na Escola
Técnica de Tavira. Servir a Escola,
servir a Nação - eis, em resumo, a

sua divisa, e que todos reconheceram,
plenamente, cumprida, com toda a

sua eficiêncía j.>edaS!ógica, e honestl
dade profissional e moral. A noite
realizou-se, Qum restaurante típico
de Vila Real de Santo António, um

jantar qu,� lhe foi oferecido por t�dos
quantos trabalharam sob a sua direc
ção, e que decorreu em ambiente d.a
mais franca e saudável confraterní
zação, Aos brindes falaram o sr, Ma
nuel Ret ocho, em 'florne -do pessoal
menor, 'q,ue' agradeceu i-odas as ¡ira
Vas de estima e. carin119 com que o

sr. Director os desting_uira, em pala
Vras simp-Ies -mas muito sentidas, e ,o
sr. professor de Cantq Coral, Sebas
tião L eiria, em nome dtl corpo docen
te, que em sugestivo improviso enal
teceu a figura moral do homenageado,
profet.izan�o-Ihe pr.omissora carr�;r�
dir€'ctlva, e aue em tão boa hora ini
ciara na linda cidade dó Gilão.

M.a Teresa.Diamantino
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NA ROTA DO, "CALDEIREIRO"
(Oontin�ão do 1.· pdgfna)

só os seus momentos do cava

co despreocupado do Café, co
mo aqueles bons pedacinhos
de antigamente, nos bons tem
pos em que ele era estudante,
e o meu prezado amigo fazia
parte do «grupo» do-«Aliança»!
Hecordar é viver, e cu, sem

querer magoar uma alma tor
turada pela dor indómita da
saudade, não deixarei de l-ecor

dar levemente a satisfação com

que se ouviam n propósilo de
uma �halâça «fresquinha»),- as

gargalhadas do. «Quim-Quim»,
e se via o riso abafado do José
Pedro da Silva, ou do «paren
te» de S. Brás baixando a ca

beça.
No desfiar de recordações se

encontra muitas vezes uma

nova forma de vida. 'E inútil
remar ·contra a maré, que o

mesmo é dizer, lutar contra o

destino.
Todavia, haja alguém que

ponha seinpre as coisas no seu

devido lugar, e dê o devido va

lor à obra de cada um•.

Eu
,
fiz, apenas o que estava

no meu íntimo a solicitar-me
duas letras a propósito.
P. J. ao agradecer-me as re

ferências,· di7-se ¡merecedo ...,
mas não desfaz por isso o nos

so conceito e de quantos o

apreciaIll, ainda que agora são
cavaco sem anditório, mas com

muitos a saboreal'em cada cró
nica com muito maior satisfa
ção que o café regular daque
las horas mortas.
E a graça está na elegância

da descrição, no que Vetn ao

correr da pena, comO· se vê,
fluentemente, correspondendo
plenamente ao que se exige de
um pensador - diier corrente
menle o Clue vai na linha de
pensamento.

.

.

A memória é unt dom que se

adquire e_se conse.rva pelo uso,
e é assim que cada um, ,con'"
soante o trabalho qUe lhe dá,
produz. melhor ou pior. . -

Fazemos votos paraque P. J�
continui a deliciar os seus lei
lares por, muitos anos avalio·
sa colabóração ele descrever
«casos» e «tipos» que aprofun-
dados podem dar �nsejo a tta
balhos literá'rios do género do
romance ou da novela.
A vida real é a-melhor mes

tra da humanidade,.que se com

praz em não desfazer os .casos
de miséria, para não tirar os

motivos que alimentam a sua

grande farsa

Pois a vida. sem a morte,
Pouco ou nada serviria.
Quem na vida não ·fem softe
Sem a morte o que valia?

Morre o homem, fica a faina
Do <;eu rasto nesta vida
É a terra quem o chama
Depois da missão cumpridfl.
A morti é quem dd guarida
A quem passa nesta vida
Por negros quadros de dor!

Mas depois de arrebatado,
Pela morte aniquilado,
Vive na Paz do Senhor?

Â. J. CPetroc;inlo
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P'ARTI,CIPAM
A nova fábrica em lagoa - Betal-Betões do Alga'rve, Lde., Estr. do Carmo,
Te,lef. 94, encontra-se em plena laboração corn serviços técnicos' próprios,
aptos a fornecer quaisquer, orçamento ou esclerecirnento sem compromisso.

PAVIMENTOS EM BETÃO' PRÉ.ESFORÇADO (HOMOL-OGADOS PELO LABORATÓRIO NACIONAL DE ENGENHARIA CIVIL)

• V I GA, S D E G R A N D E V,Ã O .' A S N A S • PERFIS ESPECIAIS

M·... 5 'mEep.",

,A,PA R E L HO S
,.:c: ......

PA;RA' CORRECÇÃO DA SURDEZ E DAS

:,P''e�TURB,AÇÕES DA AUDIÇÃ,Q

ACESSÓRIOS, REPARAÇÕES E PILHAS
-,-'----

A. MENDES OS6RIO, L.da
Ayenida António Augusto de Aguiar, 183. 1.0 Esq.

,
' LISBOA - 1

'

1 eleftme lilllll'

�Casa do POy:o de Luz deTavira

IlrU�am�nl� �� �a�a� �� ��n�a IŒnÓmi[8
ANÚNCIO'

_,
No dia 31 de Agosto de 1968, pelas 16 horas, perante a Co

missão para esse fim nomeada realizar-se-á na Casa do Povo o

,ç,q,llc,ur!,lo",parª,c,on�truçãQ do Agrupamento, em epígrafe.
_
c:", '

'

Base" de li�itkção .' .

- 646000$00
Depósito provisório . _16 150$00

Alvará de L" classe de I categoria
.. '1:;

_"
O programa dé concurso e caderno de encargos estão paten

tes todos es .dias úteis, durante as horas de expediente na Casa
do, Povo ou em «Habitações Econórnicasr - Federação de Caixas
de Previdência, Av. Duque d'Avila, n." 169-6.° - Lisboa.

,,'
'

As: propostas poderão ser enviadas pelo correio.
Luz de Tavira, 29 de Julho de 1968.

O Presidente

José [oaquim Goncalves

i

" HIPOTECAS
I' §�bre preprledadu, fazem-se ac 'ure da Lei.

. lVp zo, ao, 4V,. oo, eo, lV, SV, Ç)(), roo centos

"� . quantias infermédias e §uperieres.'
p.��'�.:.fl�"�"""���*�_:.,.;.,.:.:¡..,......."......�,,,,.�.�t".:iJÆi���q.�;;1��

I'
: = Sobre propriedades rústicas e urbanas,

" em l.isboe; arredores e província.

:>:' "Tfarisaç_ções rápidas e com o máximo sigilo.

-.-

7·-Rns�lp ':'�, � 2.0 Tel. 369384 L I S 8âO A
;;��'���tt�f¡t.�-:,,,�tit}t£i�:�\�\fJ�If;�;�·��i,L��\,,J�7J����

Amêndoa
Arrenda-se na árvore a arnên

doa da propriedade «Pedras
d'El-Heir da ATRIUM - Em
preendimentos Urbanos e Tu
rísticos.
Hecebe propostas Laurentino

Baptista, Avenida Mateusj'Tei
-xeira de Azevedo n," 74 '-' Ta
vira.

Arrenda-se de preferência,
ou dá-se de meias, a_ proprie
dade da Senhora da Sa-úde (S.
Marcos), que consta de terras'
de, sequeiro' é regadio e com

grande extensão de serra.

Recebem-se propostas na Av.
João Crisóstomo, 58-2.° ern'Lis

_ boa, e prestam-se esclarecimen
tos na Praça Dr. Padinha, 30,
em Tavira.

'

PRÉDIO
Arrenda-se
'Urn pomar de citrinos na

Horta do Topa, em Olhão. '

Quem pretender dirija-se -

a
'

Virgílio José, residente na mes

ma propriedade.

_-
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Partidas e Che�adas

Com sua esposa- e filhos encontra
-se nesta cidade no goso de férias, o
nosso prezado, assinante e conterrâ
neo sr. Engenheiro Fausto Baptista
Costa, residente em Lamego'
- Retirou para a sua casa em Lis

boa, o nosso prezado amigo e conter
râneo sr. capitão Joaquim dos Santos
Farrajota, que, com sua família este
ve passando uns

.

dias na Praia de
Montegordo.
- No goso de férias encontra-se na

Praía de Montegordo com suá famí
lia a nossa conterrânea e assinante
sr.a D. Maria da Conceição Forra
Martins, residente na capital.
-,,_ Em virtude de ter sido aposenta

do fixou a- sua residência .em Tavira,
o nosso prezado assinante e conter
râneo sr. sargento-ajudante sr, Arman
d�,Vielra. Jordão.
Desejamos-lhe muitas. prosperída

_ des ao voltar a viver na nossa terra.
- De visita 'a seu primo, e a seu ir

mão Francisco Apolinário da Fonseca
e Silva, encontram-se nesta cidade,
acompanhados de suas esposas, os
.srs. Dr. Vasco da Fonseca, residente
na ¡;ielgica, � o sr. Filipe P. da Fonse
cae Silva, residente em Coimbra,

- Em' goso de férias encoatra-se '

nesta cidade o, nosso conterrâneo
Eduardo Manuel Lopes Neto alferes
miliciano em, serviço na província de
Angola.

-

.

'

,
- Com sua esposa.filhos, nora e ne

tos, encontrá-se na sua propriedade.
«Quinta da Fozs, no gozo de férias, o
nosso prezado amigo e conterrâneo,
sr. José Augusto Baptista Pires, resi-
dente em Lisboa.

'

- No goso de férias encontra-se
nesta cidade com sua esposa; o nosso

presado conterrâneo e assinante sr.

José María Gonçalves, funcionário
da Caixa Geral de Depósitos, em
Lisboa.
- De visita a seus familiares esteve

nesta cidade o nosso prezado amigo
e conterrâneo sr, capitão Henrique
da Cruz, residente em Évora, que tem
andado em serviço de inspecção pelo-
pals. .

- Coin sua esposa e filhos encon

tra-se nesta cidade, onde veio passar
as férias. o nosso prezado amigo e

conterrâneo sr, major Valentino Ta
vares Galhardo.
--- No gozo de férias encontra-se

nesta cidade com sua esposa, o nosso
conterrâneo sr. Ofir Gomes Panito,
funcionario do Ministério das Corpo
rações, residente em Q!1eluz.'

'

Farmácia Maria Aboim
T AV I R A

Comunica cos seus Ex.mos
Amigos, que por motivo de
obras de modernização, se

encontra encerrada por al
guns meses ..

Tratam-sé de todos os seus

assuntos, na Farmácia Mon
tepio.

Arrenda-se
A Horta do Carmo, em Ta

vira, de Dona Irene Arez Rolo e .

Trata o advogado - notário,
tie Tavira, Dr. Simão José.

Cartório Notarial· 'de Tavira
Certifico narrativarnente e

para efeitos de publicação. que
por escritura lavrada em 22 de
Julho de 196R de folhas 12 v, a
15 do Livro N.O B-37, de (Œs·
crituras Diversas», do cartório -

Notarial de Tavira, foram ha
bilitados como únicos e uni
versais herdeiros de Sebastião
José Teixeira Neves de Aragão,
falecido no dia 18 dé Maio de
1923, na freguesia de Santa Ma
ria, deste concelho, onde resi
dia e de onde era natural e no

estado de solteiro, em partes
iguais, os seguintes sobrinhos:
Filipe José de Aragão Hibei

ro, natural da freguesia de
Sarita. Isabel, do concelho de
Lisboa, residente nesta cidade
e casado com Carlota Adelaide
de Sousa Coelho Hibeiro; no

regime de separação de bens,
o qual actualmente é já falecido;
Maria Luisa Coelho Hibeiro

Judice, natural da freguesia de

Santiago, deste concelho, resi
dente nesla cidade e então ca

sada ho regime de separaçao
de hens com o Dr. Alvaro .lú
;diée, de' quem actualmente .é
viúva;

.

_ Jorge Filipe Coelho Ribeiro,
natural 'da freguesia de Santa
Maria, deste concelho, x.resi
dente nesta cidade, casado no

regime de' separação de bens
com Maria da Estrela d'Abreu
Amorim Pessoa Ribeiro no re,;.

gi�e de separação de bens e

actualmente já falecido; .

Maria Carlota Ribeiro Galvão,
natural da dita freguesia de
Santa Maria, residente nesta

cidade, casada no regime de
separação de bens com Henri
que Martins Gaivão, de quem
actualmente é viúva;
Maria da Encarnação Ribeiro
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TURALGARVE
891 Praça da Repúbllca, 100 'LOULÉ

Passagens - Vistns - Passaportes- EXGursDBS
I

SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMÚYEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR

venda e reservá' de
.,.

passagens para todo o mundo

PREÇOS OFICIAIS - TARifAS REDUZIDAS

SERViÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

AGtNelA CD AUlOR1ZADA

Embarque. rápIdo. para Àfrlca

LOULEJ
TELE� 1Q�

...,. H"

IHDIlllEl \lAS(() ID" (JA\l\'1IA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

1,· £14111:-4 _ �()() �U4¡¿T()1

Vende-se, em. Santa Luzia.
na Rua Capitão Jorge Ribeiro,
n," 70. _

Tratar pelo telef. n.· 35 em

Quarteira¡ com Manuel Graça.
'

Hua Or. Oliveira Salazar n." 53
na referida localidade.

Telef. 321. 32:¿,. 323

RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA
VlLA REAL DE SANTO ANTONIO

da Cunha, natural da dita fre
guesia de Santa' Maria, residen
te em Lisboa, na Rua do Nor
te, dez, primeiro, em Carnide e

casada no regime de comunhão
de adquiridos com Jacques Ba
rael Sardinha da Cunha e ac

tualmente já falecida ;
·

Maria Emília Ribeiro Padi-
· nha, natural da dita freguesia
de Santa Maria, residente em

Lisboa, na Rua Pascal de Melo,
letras ALS, segundo andar, ca
sada no regime de comunhão
geral de bens com Manuel So
lésio Padinha e actualmente já

·

falecida; e

Maria Isabel, Coelho Ribeiro
Larcher ou Maria Isabel Coelho
Ribeiro, então solteira, eman

cipada, natural da freguesia de
Santa Isabel, concelho de Lis
boa, residente nesta cidade e

actualmente casada coin Ar
mando de Sousa Larcher, no

regime de comunhão geral de.
bens.

>

Está conforme o original,
nada havendo na parte -não
certificada dó mesmo em con

trário ou além do que aqui se
narra e transcreve.

Tavira, trinta de Julho de
mil novecentos sessenta e oito.

O Notário,

(Alerandre.Ófosé Cardoso
Simão josé) ,

�lU(iF\-SE
,"

..

Ãp,artamento em Monté
Gordo,

- Moradia em Tavira.
Resposta "para a Avenida,

de Roma, 70-3.·-F.-Dto.
LISBOA.

ARRENDAM-SE

Propriedade de regadio com
árvores de fruto e instalações
denominada «Brejo».
� Propriedades de sequeiro

denominadas «fazenda Nova),
«Alama) e «Nora). ..

_

Dirigir a Maria da Puritisa
ção Mendonça Palermo - Es
tiramantes - Tavira..

PRECISAM-SE
Serralheiros Civis

Oficiais e meio-oficiais
Trata Artur Carrarrquinha,

Telefone, 282-- Tavira.

Trespe sse-se
ESTflBI:LI:CIMI:r-t IO

Em Santa Luzia 'de Tavira
com Mercearia e Vinhos

Nesta' Redacção. se. informa.

Precisa-se
Empregado de balcão com

alguma prática, e um aprendiz,
para o estabelecimento de Ber
nardino M. Mateus - Tavira,

"
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FAL,ECEU JULIAO QUINTINHA

FOI com certo sentir, que to

ruamos conhecimento de
haver .desa parecido do número
dos vivos, o escritor e -jorna-

'

lista Julíãv Quintinha.
Não them'os 'o prazer de

conhecer pessoalmente este es

critor algarvio, mas com ele
tomamos corrlrecimerrto, a tra- ,

vés das suas obras.
Lemos quase -tudo quanto

ele havia escrito sobreMoçam
bique.terra por onde então an
dávamos:
Ad-mirávamos a sua manei

ra clara e verdadeira de escre

ver e quando dizia nurna sua.

obra, cujo nome não recorda
mos - que quem escreve tem

que s� «purga r> antes de oJa.
zer, p'or forma a que diga ape
nas o que vê ou que lhe conta

ram, «sem puxar a brasa para
qualquer sard inha».
-

E, corno O Ultramar 'passou
desde então va fazer 'parte do
nosso' eu, certa vez pensamos
edirs r um livro sobre Timor,
a que davamos o título «Ti
mor - centos e lendas». Log')
pensamos no -audoso Quinti
nha .pa ra prefaciar tal obra.
Mas vamos mostrar ao leitor
o que então nos disse aquele
escritor e como a verdade pa-

.' æecia estar sempre na SU!\

mente: Lisboa, 18-Maio-1951.
Amigo e sr. José Rebelo. Re':'

, cebi o seu postal de 15 do cor

rente, e a sua leitura deu-me
a impressão de que ficou me

lindrado por eu o ter aconse-

"Ihado a dispensar o meu ou

qualquer prefácio para o seu

'livro. Entl'ndo que é meu de
ver explicar lhe, sinceramente,
que, � minha resolução não
representa falta de camarada
gem mas somente um _ velho
critério De facto, não me

julgo com autoridade inte
lectual para escrever prefácios
em livros de outros autores.
Isso só devem fa,zer es mestres
e eu não o sou; ou, por vezes,
fazem os que gostam de exi
bir-se, e tal não está nos meus

hábitos. Pare(.'.e-me que não
estava certo eu prefadar um

livro sobre Timor, terra que
éu desconheço e nun,ca es�udei
'convl"nientemente. E, como

'lhe disse. nunca escrevi, prefá
,cios para obras de out-ros au

tores. Em 40 anos de vida li
'terária apenas escrevi umas'

.

escassall linhas para um livro
¡alheio, sohre música popular,
�e com acanhamento:e djficul':'
idade as escrevi; escrevi um

, pequeno prefácio para o livro
dum filho meu.. e mais algu
mas ligeiras notas em:2 livros
de escritores falecidos. Não �e
trata de ,falsa modéstia, nem
a� má vontade, e nunCa de
falta de camaradagem, pois
sem pre fui leal e sincel;o para
todos os, camaradas. 'O que
tenho são os meus POIlfÓS de
vista e velhas opiniões sobre
à matéria - entendo que só
um escritor verdadeiramente
consag-rado, ou ·um méstre ca

tedrático, possuem autoridade
para firmar prefácios em li
vros de outros ,escritores. Po
derei também afirmar que� ca

minha,nd.o para os 70 anos, e'
trabàlhando há meio século,
eu estou cansado da lida dos·
jornais, inal paga, e chego à
noite estafado, para angariar
o pão de minha família, sem

g.ra nde entusiasmo para me

ocupar de assuntos literários.
Tenho livros meus quase pron
tos na gaveta: e por falta de
tempo e de estímulo, não 03

tenho concluído... Há dez'
anos, ou mais, que não publi
co nada... a não ser o que
escrevo nos jornais onde tra
balho e o facto não me dá ale
'gria. .. Para maior aborreci
mento, nos últimos tempos não
me teem fa,ltado desgostos e

contrariedades. E sc r eva-lhe
esta carta, um pouco lo��,

para lhe dar uma ideia do
'meu estado de espírito. E,
também, porque desejo para
m im a justiça com que tza to

os meus semelhantes Aindã
para lhe demonstrar o que
penso él cerca de prefácios, en
v io-Ihe, neste correio, um

exemplar do meu primeiro li
vro, de contes - «Vizinhos .de
Mar», um livro modesto, in-·
génuo.> romântico, escrito há
mais de 30 anos.. Pe.ço-lhe .que
leia, com atenção, o que escre

'li no prefácio, e compreenderá
que sou sincero e coerente,
pensando hoje o que pensava
nesse tempo bem recuado. Pe
ço lhe desculpa de lhe of re
cer um livro desvalioso e

exemplar tão velho, mas é an
tigo e não os possuo em me

lhor estado. Creia que d-seio
,

o melhor êxito ao seu Iivro e

que o receberei com satisfação
e dele falarei gostosamente.
Àtenciosamente. sou _ami�o e

obrigado, Julião Quintinha.
Eis pois traçada nesra carta

a personalidade dum escritor,
que pelo Ultramar muito fez,
mostrando àqueles que nunca

ali foram o que ele valia. e

aos que o conheciam, como

nele viver. '

Dizer-se mais de Julião
Quintinha não é trabalho
para um novato nas lides jor
nalísticas. no entanto deseja
mos ainda traçar nesta Iocal o
que dele se dizia no «Século,,:
«totalmente honesto, humana
mente digno; era um carácter
nobre e firme. quer nas suas

convicções políticas, quer na

sua personalidade de jOrnalis
ta e escritor notável. Homem
generoso e compreensivo, sem
pre pronto a ouvir a razão e

a aconselhar o 'melho,r cami
-nho, ele era uma Iortaleea de
espírito sadio, a qual ficou pa
tente na sua vasta obra, como
se fosse - e é - o set! melhor
retrato.. I

Que Deus pois, guarde bem
junto a si o escritor Julião
Quintinha, e lhe perdoe as

faltas que haja cometido neste

mundo, são os rogos que fa-
zemos.

José Rebelo

No passado dia 51 de Julho, inaugu
lou-se na nova artéria Professor Pinto
Barbo�a, nos àntigos terrenos d", Hor
ta d'EI-Rei, o noVo e modelar Snak
-Beyr, .Cave de El-Rei».,
E justo salientar que se trata de

,um dos mais bem apetrechados esta
'belecimentos do seu géner<:I da nossa

provincia, com que a cida4e muito
melhorou sobretudo naquela zona que
vai crescendo,a ólhos vistos. --,.

Na cave estão instalados, os m9d�l'
nos bilhar,es e o magnffico· salão é
ocupado pelo caf_é e restaurante., ape
trechado com -luxuoso e cómodo mo�
biliário.

.

.
, <¡:. .

,

apraz-nos registar o aconteclmel!to.
fruto da iniciativa particular,.q .Ie é
sempre louvável.'

'

,
Auguramos. ao seu proprietário, sr.

Manuel José Mestre, pr,�speros negó·
cios para o seu noVo estabeledmento.

Ao Sul do Cabo rspi
ciud foram dczsco

bflrtas âncoras com

1.100 anos,

Os alunos dos cursos de actividades
submarinas da Mocidade Portuguesa
ao efectuarem lima sessão de mergu
lho, descobriram 28 metros de pro
fundidade, uma âncora romana.
Entusiasmados ;com a descoberta,

voltara.m ao local, mas desta vez

acompanhados pelos repórteres da
cFlama,.. Esta grande revista de ac

tualidades inclui no seu último núme
ro, desenvolvida reportagem com cu
riosas fOIOS, focaudo o drabalho* que
os jovens tiveram em trazer as novas
âncoras, que descobriram, para terra.
Queremos também destacar, pelo

do sell conteúdo, o artigo qlle a cFla
ma» inclui com o titulo: .As opções
passiveis». Neste art-iga é analisado o

problema da escolha de profissão pe
los jovens, após QS seus e¡(ames.

_

;

Mt. ..'am

I fAllA UM TElEfONE
NA ESTAÇÃO

• .H .• __
•• H'

DOS

CAMINHOS DE ffRRO
.. - "-----,------- I

JÁ há anos, por razões desco
nhecidas, foi retirado o te

lefone existente na Estação dos
Caminhos de Ferro.
A população aumenta nesta

quadra do ano corn .a chegada
de venareantcs e turistas. opo
esquecendo que só a sua popu
lação militar excede o número
de 1500 pessoas e, por isso, não
faz sentido que uma estação

, que não está situada no centro
da cidade, não tenha um tele
fone.
Como pode progredir o tu

rismo quando lhe falte um dos
elementos essenciais ao seu de
senvolvimento?
Não se compreende que nu

ma estação o.ide diàriamente
circula tanta gente esteja iso
lada de meia cidade.
A necessidade urgente de um

táxi para quem chega em qual
quer comboio ou automotora,
o contacto do comércio, por
motivo de cargas, despachos,
etc, e até mesmo do público
para conhecimento dos horé
rios dos comboios, tudo está
vedado há anos motivado tal
vez por uma asnática determí-'
nação.
Mas para onde caminhamos

nós, progresso ou retrocesso?
.Sabemos de localides em que

telefones foram colocados nas

estações a expensas das Comis
sões de Turismo.
Seja como for, ou em cola

boração com 'o comércio, com
a Câmara ou com a Comissão
Municipal de Turismo, torna-se
necessário colocar um telefone
na Estação dos Caminhos de
Ferro.
Já é tempo de se irem repa

rando certos falhas que os .es

tranhos nos apontam e que nós

próprios constatamos.
Estamos na' presença de um

�problema que, nem sequer ne

cessita comentários porque in-
teressa a todos.

_

Aqui registamos o nosso al
vitre e oxalá encontre eco em

quem de direito.
._ .. _ ..� .._ .. _ .. _.

Santa Casa ,da Miseric,órdia
DE FARO

A MeiOa Administrativa da Santa
Casa da Misericórdia de Faro, eleita
para gerir os destinos destll institui
ção durante o biénio a contar de 14
do corrente an@ e que e constituída
pelos seguintes membros:

. Provedor, Dr. Joaquim da Rocha
Peixoto Magalhães; Vice-Presidente,
José da Glória Gamboa Morgado;
Secretário, José Pedra Santo.:! 'Rila;
Vice·Secretário, EnSl. Tito Olívio Hen
riques j Tesoureiro, Ag, Téc. de Eng.a
'josé Mardano Nobre; Vogais, AnM
''\jliGv-P-ascoal dos Santos Gaspar, Dan
te .Barbosa Guerreiro, Justino Guer
ren·o, Justino Alexandre de Almeida
Reis e Manuel José Pereira Monteiro.

festas em Santa Luzia
Nos próximos dias IO, Il e 12 de

Agosto, realizam·se na vizinha povoa
ção de Santa Luzi!!, as suas tradicio·
nais festas com a exibição, no dia 10,
de Alice Maria, consaSlrada fadili!ta e

baile abrilhantado por um magnífico
conjunto.
No dia 11, exibir-se-á Francisco

Martinho, chegado de Paris.
No dia 12, às 14 horas, tirada de

fitas, corrida de sacos, cocanha e re-
.

gata de canoas.

"A noite, exibição dos apreciaios ar
tistas Fernando Farinha e Ana Horten
se, acompanhados pelos setls guitar
ri�t8s pri;ativos, Manuel Condes e'

Mário Sil\'a e para encerrar, baIle
nbriihantado pelo magnífico conjunto
.Os Ideais •.

Ciclo Prczparatório
do rnsino Secundário

(Curso unifIcado)
Contràriamente ao q ue se tem feito

constar, podemos informar que e';te
curso pode ser ministrado nos Colé

gios e Externatos, pelo q:le a ¡n;;cri

ção poderá ser oportunamente feita,
nos externatos desta cidacle.

Fomos assistir na escola mais prõ
xlma da nossa casa, talvez para adur
mentar saudades, aos últimos 'exames

primários. Eram q uatro hiris 'e neles
- só havia um homem j os restantes on
ze membros eram senhoras. Porquê
esta disparidade? A resposta 'é 'sim
pIes ,e decíaíva ; porque não há pro
Iessores. Sabemos que nos exames
de admissão às Escolas do.Magistérío
apareceram poucos candidates e 'em

algumas nenhum varão. A qtreatrtbuír
-'esm --a!tsl¥n'cia num quadro nacional
de tanta importância r Todos o sabem
para que agora o repitamos. Mas o
ma I est-á generalizado, parece espa
lhado por toda-a .pante,
Encontrámos numas velhas selec

ções este depoimento de um indus
trial: - Quando -a renda de um pro
fessor subir até um ponto que faça os
senhores lembrarem-se de sugerir a
seus filhos, que talvez não fosse má
ideia seguirem essa profissão então
ir-nos-emos aproximando da impor
tância justa. - E ainda em outras se
lecções se conta que um professor
para auxiliar o seu vencimento traba
lhava nas férias com um tractor, Re
quereu um empréstimo para comprar
uma casa indicando a sua profissão
de rnestre. Foi-lhe recusado.
Lembrou-se então de renovar o

pedido indicando a profissão de mo
t. rista de tractor. foi 10Slo atendido.
Não foi cá, mas podia ter sido. Como
querem que haja professores?

'c A S T I G O S

Das bandas do Oriente veio-nos a
notícia de que o governo ou o parla
mento de um determinado país resol
Vera -acrescentcrr o castigo das chiba
tadas a certas penas ditadas pelos
tribunais. Não somos pelos castígos
corporais, mas. compreendemos que
há casos que só eles podem solucio
nar. Assistimos todas as tardes à par
tida dos autocarros para as zonas da
periferia da cidade. Junta-se ali uma
.mole enorme de matulões intervindo
com quem passa" principalrnente com

senhoras e se estas são jovens toda a
.raia de todo () descaro, proferindo
obscenidades e traçando gestos pro
fundamente imorais, Já vimos por
duas ou três vezes pessoas de família
quererem intervir mas são impedidos
por toda a malta e ai deles se tíves
sem .alguma acção mais violenta: se
riam molestados e talvez a poltcía
aparecesse então para deter o agres
sor. Sucedem-se continuamente cri
mes sexuais praticados contra crían
ças e não há sanções do código que
os detenha,
Talvez que uma decisão igual à to

mada por aquele país oriental viesse
moderar ou reprimir os instintos felí
nos que andam à solta. Uma pessoa
da nossa mais Intima familiaridade
falando no julgamento em Um tribu
nal militar .de Angola de um dos he
diondas bandoleiros que horrorízaram
e martirizaram aquele território e en

vergonharam a humanidade, disse: -
Pess�j'almente somoll contra a pena
dé Inorte, mas se ela existisse 'nD
nosso país não'teria dúvida eín recla
má-Ia neste caso.
Também nós somos, já o dissemos,

contra os castigos corporais mas há
casos em que nos parece que 8Ó a'
sua aplicação seria influente.

VIAÇÃO
Parece que as operações policiais

conhecidas por Stop têm dado algum
resultado positivo. E pem merece es
sa o�da de sangue e destroços qt.!e,se
continua sem afrouxamento. As esta
tísticas da Alemanha Federal só ho
ramo infatitil acusam u 11l morticínio
diário de 4 crianças e de 50 feridos.
Destes algus tam:bém a morte aTFebà
'tará pelos ferimentos recebidos.
Digam lá se não vale a pená insis

tir sempre para fazH recuar essa on
da de loucura.

E�TRÂTÉGIA
Recordámos a nos,,;a passagem por

Santarém q.uando, integrados no exér
cito, fomos chamados às operações
contra a Monarquia do· Norte. E, en
tre tantas, outras recordações nos
surgiu Avolumaram-se tropas naque
la cidade. Disseram-nos então que
por motivos graves que nunca conse

guimos saber se eram justificados.
Mandaram·nos uma noite patrulhar
determinada rua. Lá fomos com os
homens do nosso comando e encon
trámos a rua pejada de patrulhas
com o ml'smo fim. Começámos a

,pensar no que fazíamos ali entre tan
ta gente e tomámos as nossas deci
sões estratégicas.
Primeiro se·ntámo·nos na soleira de

.

uma porta porque as perllas já nos
doiam. Depois, como o sun� no::; in
comodas"e resolvemos voltar ao local
onde estávamos, alojados e deitarmo
-nos. Assentes btes principios basila
res entrámos a resolvê·los.
Mas o sono, porque era um sono

crimino'<o, decorria sobressaltado.
Ouvim0s um estrondo e supusemos
um tiro que na 1I0ssa imaginação te
ria sido dado no local do patrulhamen
to onde factores graves se estariam
a pa;;sar. Acordámos os nossos sol-'
dados e para lá caminhámos apressa,
dos. Nada de anormal encontrámos.
Viemos depois a saber que o e�

trondo que ouviramos fora prl'duzido
pela queda de uma espingarda que se

<lesensarilhara. Dai para <liante fomoti

fürm'áda d� 'Qr"I�.
Está de serviço urgente du
rante a presente semana a
Farmácia Central,

'

f\gfloda
Telefones ;otêts:
Hospital e M-atérnidade. 54
Bombeiroa . . . • '. • III
Pohoia r, • • • "

• '. .1515,Guarda 'N. Republicana , Il
Câmara. . '. .' 7
Táxss : 81'122- rif8--'152'�-171-570'
Re¡J!irtição de Finanças. . .259
Quartel do C.J.S M.I.. . 44
�am!onagem de carga " 158
CamlOnagem.de passageirõs. 181
Set41, Munip. 'água e luz. • 54
Policia de Viação e .Trânsíte 70

"

..

Vida �e.liglos-a '

.

Horário das missas -domln'i
cais:
Ás 8 horas - N. Sr.· da Ajuda.
Ás 9,50 horas - Santa Luzia.
As 11 horas .z: Santa Maria do

Castelo.
As 19 horas - São Francisco.

•

CINE- TEATRO

ANTÓt-no PIN�EIRQ
Espectáculos da semana:

Domingo - Uma Americana
.num Harém (Comédia) com Shir
ley McLaine '>e Pancho Villa
(Avénturas) cern Brian Keitt, pe
ra maiores de 17 anos.
Terça-feira - Livra-me destã

Mulher (t:omédi�) cam j1lçk Le
mon 'e O Lobo Humano (Drama)
com Don Megowan, para maiores
de 17 anos,

,

. __ Quihta·feira - .Uma "sef?Unda
Vida 'Drama) cem Rock Hudson
'8 Um novo 'tipo de Amor (Co
mé�ia) ,com Paul Newman, para
maíores de 17 anos,

PrQ�priedade
De sequeiro e regadio, ar

renda-se OJ,1 dá-se de -meia .. , no
sítin do Arroio ._ Luz de Ta-

.
.

vira.

Tratar cornManuel José Lou
renço, ha referida propriedade.

ARR'ENDA-SE
Propriedade no :s'Hio dá Go

meira £reguesia da Conceição
de Tavira, fiJue co,nsta de terra
de semea¡r.; 'com diveíiso arvo
J1edo. nora, tanque, casa de ha-.
bitação e várias ,Jependências.
Nesta Redacção se ,informa.

C A'S E I RO
Precisa-se� dá-se b-oa remu

neração para prôpriedade de
sequeiro e �egadio, de prefe
,rência com o curso prático
ágrícola.

Nesia -Redacçã� se inf:orma.

Arrendà·5S ·tlU dá-ss da meias
Propriedade de sequeiro .t!

regadio. Valongo ·sUio das Sol
teiras.
Tratar com Maria Assunção

Capelinha, Rua Almirante Cãn"
dido dos Reis, 118 -- TAVIRA.

Externato N.AS.' Mercês
(Masculino)

DE 1 A 13 DE SETEMBRO
matriculas nos ramos

PRIMÁRIO, PREUUTÓRIO, lICUL

mais prudentes na estraté5>!;a que
adoptávamos.

TrlT1,dade e Uma

P. S. A nos"a caligrafia ... A
no,;sa caligrafia... Por causa dela
vieram dua-; gralhas importantes nos
últimos apontamentos. Onde se louva
VEl a ",bn' gaçào dos bombeiros escre
vemOi - Não há grandeza neste ges
to? Pois do gesto saiu um gato e
com tal grandeza que parecia um ti
gre.
Onde se falava do rapaz dos cabe

los compridos e anelados pedíamos
a(J,� comandos militarea que lhos
dei:>'assem crescer.

.

Pois saiu camaradas. familiarid�de
que nada -autoriza

'
,

As nossas desc�lpas - r. « ,.


